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ALGEMAS

PROPOSIÇOES CIRÚRGICAS.

1.

Medicina operatória he a parte das scicncias medicas que trata da theoria
e pratica das operações cirúrgicas.

*2.

Operação lie a applicação melliodica da mão só ou armada de instru-
mentos a qualquer parte do corpo , com o fim de prevenir , palliar , curar
as moléstias , ou firmar o diagnostico.

3.

Alem de outros muitos conhecimentos que devem caracterisar o operador ,

elle deve reunir , em subido gráo, os de anatomia topographica.

h.

A torção das artérias não se oppõe á reunião immediata das feridas.
5
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5.

O estado de infiammação , ulceração , ou degenerescencia das artrrias . r
outro sim a viva irritação dos tecidos , no meio dos quaes cilas sc aehão .
são circumstancias que contra-indicão o emprego das ligaduras.

6.

A amputação, e esta com huma faca incandescente , he preferível a ligadura
em massa (processo dc Mayor) nos casos de degenerescencia cancerosa de
toda ou de grande porção da lingua.

7.

O mcthodo indiano com a modificarão de Blandin , he o que olTerece
mais probabilidades de successo na restauração do todo do nariz.

8.

Na operação da chuloplastia , assim como em todos os mcthodos dc res-
tauração de partes , à priori não podemos dar preferencia a este ou a aquelle
processo.

9.

O processo dc Beclard hc o mais vantajoso a empregar no tratamento
das fistulas salivares.

10.

Não se deve praticar a staphiloraphia senão da idade da adolescência
diaute. em
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11.

Dos 1res inelhodos por que se pôde praticar a bronchotomia , cm geral
he melhor o da larvngotomia.

12.

O processo de Bégin he o que se deve adoptar na pratica da csopha-
gotomia.

13.

O simples lacto de encravamento de hum corpo estranho no conducto
pharyngo-esophagiano exclue a ideia da operação conhecida com o nome
de — propulsão.

i U .

A propulsão só póde ser praticada quando se tiver pleno conhecimento
de que o corpo estranho que se achar relido no pharyngé ou csophago não
póde , pelas suas propriedades physicas ou chimicas , prejudicar as funeções
da vida .

15.

iNa operação da propulsão o Pratico deve servir-se do instrumento de
Dupuytren , de preferencia aos de A. Parco , Fabricio d’Aquapcndenlc e
I. L. Petit.

1«.

Os dedos constituem o melhor instrumento para a extraeção dos corpos
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estranhos no pharyngé , e que devem ser preferido» aos outros , sempre <jue
fòr possivel.

17.

Com razão se acha proscripto do dominio da cirurgia o uso pernicioso de
levar-se instrumentos exploradores ás feridas do peito c do abdomen.

18.

Us ferimentos de intestinos de mais de très linhas de extensão reclamão
o emprego da costura verdadeira , que deve ser praticada pela de pontos
passados.

19.

O anus anormal lie a operação , que de preferencia á invaginação . se
deve praticar nas secções transversaes da maior parte , ou de todo o calibre
do intestino.

20.

O methodo da incisão he em geral o mais preferível no tratamento da*

fistulas do anus.

21.

Por dois processos différentes , o ordinário, e o de volta de Mestre , se
pratica o cathetcrismo da bexiga : o 1.« mais facil , c menos doloroso , he
prcferivel ao 2.*, excepto se o indivíduo, sobre que a elle se tem de pro-
ceder , apresenta o ventre muito volumoso.
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22.

A falta de rcsistcncia , a sahida de algumas golas de urina , a profundeza
cm que se acha o instrumento, a facilidade em mover-se em todos os sen-
tidos provão em geral sua existência dentro da bexiga (*).

*23.

A incisão profunda he o unico meio a recorrer nos panarícios plilegmo-
nosos e erysipelatosos , quando não tenhão cedido ás largas e reiteradas
applicações de sanguesugas e á immcrsão em liquidos resolutivos.

2U .

A injccção feita com a infusão de rosas rubras em vinho tinto , vigorada .
se fôr preciso , com alcool , e outro sim a solução de tintura alcoolica de
iodo , são mais vantajosas , nos casos de hydrocele , do que a solução de
sulfato de cobre.

25.

Os hydroceles por derramamento com alteração da tunica vaginal devem
ser operados pelo inethodo da cxcisão.

( *) Sc acontecer que a bexiga náo contenha urina , c que suas paredes voltadas sobre si mesma»
nio permittio que o bico da sonda penetre além do eólio , nem se mova lateralmente ; o acha -
tamento ou aplauaincnto do hypogastrio, a falta de saliência da bexiga em o recto , a marcha
fácil do instrumento, c a ausência de dôres vivas experimentadas pelo indivíduo; c por fim
algumas gotas de urina que vem com a algalia , sAo circiiinstancias, sio dados que servem para
esclarecer o diagnostico. ( Bégin , .Nouveaux Kleinen» do chirurgie et médecin« opératoire. Paris,

vol. V. P‘tf - 570. )
I
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28.

A compressão , e a puncção do venire, são os meios aproveitáveis de
que a cirurgia pôde dispor para o tratamento d’ascite.

*27.

A extirpação he preferível aos cautérios actual ou potencial , quando a
ferida produzida por hum animal enraivecido tiver sua sédc em hum ou
mais dedos da mão ou do pé.

28.

As fracturas comminutivas com lesão de tecidos molles , acompanhadas
de separação das esquirolas, e ferimentos dos vasos ou dos nervos principaes
da parte , reclamão de necessidade a amputação.

•29.

Toda a demora he prejudicial na operação da taxis descuberta . mais valo
operar cedo que tarde.

AO.

O prognostico do osteo-sarcoma he sempre fatal . senão para a vida do
ou parte que he affectada.indiv íduo , ao menos para a conservação do membro

M.

\ amputação , ou a rcsccçáo , quando cila hc praticável , he o muco meio
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que poderá ser adoptado rom esperanças de feliz succcsso no ultimo período
do o»teo-sarcoma.

82.

Quando todo o organismo affectado da degeneração manifesta os caracteres
da diathese cancerosa , lie inútil tentar qualquer operação, porque a morte
he o termo inevitável das successivas reproducers.

38.

Diílicil he o reconhecimento dos cálculos vesicaes , o catheterismo he o
meio mais seguro , c que menos nos póde illudir . porém esse mesmo he
fallivel.

Os abscessos críticos exigem huma prompta abertura.
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HIPPOCRATIS APIIORISMK

I.

Ad extremos moi bos extrema remédia exquisité optima. — Sect. I , aph. 6.

li.
Duobus doloribus simul obortis , non in eodcm loco . vehementior obscorat

alterum. — Sect. II , aph. 4(5.

III.

Cum 'morbus in vigore iuent, tunc vel tenuíssimo victu uti necesse est. —Sect. 1, apb. S.

IV.
Lassitudincs spontè oborU*, niorbos denuntiant. — Sect. II , apb. 5.

V.

Atténuâ t* longo tempore corpora lente reficere oportet , qua* verò brevi
celeriter. — Sect. II , aph. 7.

VI.

Quæ medicamenta non sanant , ea ferrura sanal : quae ferrum non >anat ,
ea ignis sanat ; quae verò ignis non sanal. ea insanabilia existimare oportet.— Sect. V I I I . apb. (5.

ï • 4» hi>>n IMV — 4» LiEMMEÄT . rw 4« I ••radio , M,
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Esta These está conforme os estatutos. — Rio de Janeiro, cru 2ft de Outubro
de mil.
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